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	Sinopse

	Em Eldoria, Kaelan e os Cavaleiros de Fogo enfrentam o traidor Varek e deuses adormecidos que ameaçam o mundo. Com a Espada do Sol e a Chama Eterna, lutam para selar o Abismo, pagando preços devastadores, enquanto a cidade se reconstrói unida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A cidade de Eldoria resplandecia sob o céu de âmbar, suas torres de pedra clara refletindo os últimos raios do sol poente. As ruas estavam enfeitadas com fitas vermelhas e douradas, lanternas penduradas em cada esquina, e o aroma de pão quente e especiarias flutuava no ar. Era a véspera do Festival da Chama, a celebração mais importante do ano, quando os cidadãos honravam a lendária Chama Eterna, uma força mística que, segundo as lendas, protegia Eldoria de perigos antigos. Crianças corriam entre as barracas do mercado, rindo enquanto seguravam pequenas velas que imitavam o brilho da Chama. Os adultos, por sua vez, preparavam oferendas e entoavam cânticos tradicionais, suas vozes ecoando em harmonia pelas praças.

	No centro da cidade, o Grande Templo da Chama erguia-se imponente, com sua cúpula dourada brilhando como um segundo sol. Era ali que a Chama Eterna ardia, mantida por gerações de guardiões que dedicavam suas vidas a protegê-la. Entre eles, destacava-se Kaelan, o Cavaleiro de Fogo, um jovem de olhos intensos e cabelos castanhos que caíam em ondas sobre os ombros. Sua armadura reluzente, adornada com detalhes em vermelho e ouro, era um símbolo de sua posição, mas também um lembrete constante do peso de sua responsabilidade. Kaelan era mais do que um guardião; ele era um dos poucos que, dizia-se, podia ouvir os sussurros da Chama, visões que o guiavam em momentos de crise.

	Naquela noite, porém, a alegria do festival foi interrompida por um evento inesperado. Enquanto a multidão se reunia na praça central para a cerimônia de acendimento das lanternas, um tremor profundo sacudiu o chão. As pedras das calçadas tremeram, copos de vinho tombaram das mesas, e um murmúrio de surpresa percorreu a multidão. As lanternas balançaram perigosamente em seus suportes, e algumas caíram, apagando-se ao tocar o solo. Por um momento, o silêncio dominou, quebrado apenas pelo crepitar distante da Chama Eterna no templo.

	Kaelan, que estava no pátio do templo, sentiu o tremor não apenas no chão, mas em seu peito. Algo estava errado. Ele correu até o altar onde a Chama ardia, uma esfera de fogo que pulsava como um coração vivo. Ao se aproximar, o calor o envolveu, e sua visão escureceu. Imagens fragmentadas invadiram sua mente: sombras disformes movendo-se em campos devastados, olhos brilhantes na escuridão, e um rugido que parecia vir das entranhas da terra. A Chama sussurrou uma única palavra em sua mente: Perigo.

	Quando voltou a si, Kaelan estava de joelhos, ofegante, com as mãos apoiadas no chão frio do templo. Os outros guardiões o cercaram, preocupados, mas ele apenas balançou a cabeça, tentando organizar os pensamentos. A visão era clara: algo maligno se aproximava de Eldoria, algo que nem mesmo a Chama Eterna poderia deter sozinha.

	Sem perder tempo, Kaelan correu até a Casa do Conselho, onde os líderes da cidade se reuniam para discutir os preparativos finais do festival. A sala era ampla, com paredes cobertas por tapeçarias que retratavam a história de Eldoria. No centro, uma longa mesa de carvalho reunia os cinco conselheiros, todos vestidos com mantos cerimoniosos. O líder do conselho, Lorde Varren, um homem de cabelos grisalhos e expressão severa, ergueu uma sobrancelha ao ver Kaelan entrar sem ser anunciado.

	— Cavaleiro Kaelan, o que o traz aqui com tal urgência? — perguntou Varren, sua voz carregada de impaciência.

	Kaelan respirou fundo, tentando manter a compostura. — A Chama me mostrou uma visão. Criaturas sombrias se aproximam da cidade. Precisamos preparar as defesas imediatamente.

	Os conselheiros trocaram olhares, alguns com desdém, outros com leve preocupação. Lady Seris, uma mulher de meia-idade conhecida por sua racionalidade, inclinou-se para a frente. — Visões, Kaelan? A Chama já foi mais... confiável no passado. Talvez seja apenas o reflexo de sua ansiedade com o festival.

	— Não é ansiedade! — retrucou Kaelan, sua voz ecoando na sala. — Eu vi o que está por vir. Se não agirmos, Eldoria estará em perigo.

	Varren ergueu a mão, silenciando-o. — Basta, cavaleiro. Suas visões são apenas superstições de um jovem fervoroso. A Chama Eterna nos protege há séculos, e nenhum inimigo ousou desafiá-la. Volte ao seu posto e deixe o conselho cuidar dos assuntos da cidade.

	Kaelan cerrou os punhos, sentindo a frustração crescer, mas sabia que insistir só pioraria as coisas. Com um aceno rígido, ele deixou a sala, o som de seus passos ecoando pelo corredor. Se o conselho não acreditava nele, ele teria que agir por conta própria.

	Naquela noite, Kaelan reuniu seus três companheiros mais leais no pátio do templo, longe dos olhos curiosos da cidade. Lyria, a arqueira de cabelos negros e olhos penetrantes, era conhecida por sua precisão mortal e por sua língua afiada. Draven, um guerreiro robusto com uma cicatriz cruzando o rosto, era a força bruta do grupo, mas também um estrategista brilhante. E Torin, o mago de pele pálida e olhos que pareciam enxergar além do mundo físico, dominava as artes místicas com uma calma que contrastava com a intensidade dos outros.

	— Então, a Chama falou com você? — perguntou Lyria, cruzando os braços. — O que ela mostrou?

	Kaelan relatou a visão em detalhes, descrevendo as criaturas sombrias e o senso de urgência que o consumia. Draven franziu o cenho, tamborilando os dedos na bainha de sua espada. — Se o conselho não vai ouvir, o que fazemos? Não podemos enfrentar um exército sozinhos.

	— Não estaremos sozinhos — disse Kaelan. — A Chama nos guia. Mas precisamos de um plano. Torin, você pode usar sua magia para rastrear essas criaturas? Precisamos saber de onde elas vêm.

	Torin assentiu, seus olhos brilhando com um leve fulgor azulado. — Posso tentar um feitiço de rastreamento, mas vai levar tempo. A energia que senti no ar hoje... é diferente. Algo antigo, algo que não deveria estar acordado.

	Lyria bufou. — Ótimo, mais mistérios. Enquanto isso, vou verificar as defesas dos campos externos. Se essas coisas estão vindo, é por lá que vão atacar primeiro.

	O grupo se dividiu, cada um com uma tarefa. Kaelan voltou ao templo para meditar diante da Chama, buscando mais pistas. Enquanto isso, Lyria patrulhava os arredores, Draven reforçava as barricadas improvisadas, e Torin começava a preparar seu feitiço em uma colina próxima, onde o véu entre os mundos era mais fino.

	A noite caiu sobre Eldoria, e o festival continuou, alheio ao perigo. As lanternas brilhavam, os cânticos ecoavam, e a multidão dançava sob as estrelas. Mas, nas sombras além dos muros, algo se movia. Lyria foi a primeira a perceber. Enquanto caminhava pelos campos ao norte, ouviu um som que não pertencia à noite: um rosnado baixo, como o de um predador faminto. Ela se agachou, escondendo-se entre os arbustos, e viu as criaturas emergirem da escuridão.

	Eram figuras disformes, com corpos que pareciam feitos de fumaça sólida, olhos brilhando como brasas. Moviam-se em silêncio, exceto pelo rosnado ocasional, e suas garras rasgavam o solo enquanto avançavam. Lyria contou pelo menos uma dúzia delas, mas algo lhe dizia que havia mais. Sem hesitar, ela disparou uma flecha com uma ponta incendiária, um sinal combinado com os outros. A flecha riscou o céu, explodindo em uma chuva de fagulhas que iluminou o campo.

	No templo, Kaelan viu o sinal e soube que o tempo havia acabado. Ele correu para reunir Draven e Torin, enquanto Lyria segurava as criaturas com uma enxurrada de flechas. As criaturas, porém, pareciam incansáveis, desviando ou ignorando os golpes. Quando Kaelan e os outros chegaram, o campo já estava em caos. Fazendeiros fugiam, gritando, enquanto as criaturas destruíam cercas e incendiavam os celeiros.

	— Torin, agora! — gritou Kaelan, desembainhando sua espada, que brilhava com um leve fulgor alaranjado, imbuída pelo poder da Chama.

	Torin ergueu as mãos, murmurando palavras arcanas. Uma onda de energia azul envolveu o campo, revelando mais criaturas escondidas nas sombras. Eram dezenas, talvez centenas, movendo-se como uma maré viva. Draven avançou, sua espada cortando o ar com precisão brutal, enquanto Lyria disparava flechas em alvos estratégicos, tentando desacelerar o avanço.

	Kaelan enfrentou a maior das criaturas, uma figura imensa com chifres retorcidos e olhos que pareciam sugar a luz ao redor. Cada golpe de sua espada parecia enfraquecê-la, mas também o esgotava. A Chama em seu peito queimava, guiando seus movimentos, mas ele sentia que algo maior estava por trás daquele ataque. As criaturas não eram apenas bestas selvagens; havia inteligência em seus movimentos, uma estratégia.

	Enquanto a batalha se intensificava, Torin gritou do topo da colina: — Kaelan! Elas não são deste mundo! Há um portal... algo as está trazendo!

	Kaelan desviou de um golpe da criatura e olhou para Torin. — Onde? Mostre-me!

	Torin apontou para uma ravina próxima, onde um brilho roxo pulsava como uma ferida no tecido da realidade. Kaelan sabia que, se não fechassem aquele portal, Eldoria estaria perdida. Mas, com as criaturas avançando e seus companheiros lutando pela sobrevivência, o caminho até a ravina parecia impossível.

	O ar nos campos ao norte de Eldoria estava pesado, impregnado com o cheiro acre de fumaça e o som de metal contra carne sobrenatural. Kaelan, com sua espada imbuída pela Chama Eterna, enfrentava a criatura colossal de chifres retorcidos, cada golpe enviando faíscas alaranjadas que iluminavam a noite. A criatura rugia, um som que reverberava como trovão, mas seus movimentos eram calculados, quase como se estivesse testando as defesas do cavaleiro. Ao redor, Lyria disparava flechas com precisão letal, mirando os olhos brilhantes das criaturas menores que avançavam em ondas. Draven, com sua força bruta, abria caminho através das fileiras inimigas, sua espada larga cortando a fumaça sólida dos corpos das criaturas. Torin, no topo da colina, mantinha o feitiço de rastreamento ativo, sua energia azul revelando as formas disformes que continuavam a surgir da escuridão.

	Kaelan desviou de uma garra que rasgou o ar a centímetros de seu rosto e gritou para seus companheiros: — Eles não param de vir! Torin, o portal! Precisamos fechá-lo! — Sua voz era firme, mas carregava um tom de urgência que traía o cansaço começando a pesar em seus ombros.

	Torin, com o rosto pálido e suor escorrendo pela testa, apontou novamente para a ravina. — Está lá, Kaelan! Mas a energia é instável... Não sei se consigo selá-lo sozinho!

	Draven, arrancando sua espada do corpo de uma criatura que se dissipava em fumaça, rosnou: — Então vamos até lá e destruímos essa coisa! Não temos tempo para hesitar!

	Lyria, recuando para recarregar sua aljava, notou algo no chão enquanto ajustava sua posição. Marcas estranhas, como símbolos queimados na terra, formavam um padrão circular ao redor do campo de batalha. Ela se agachou, passando os dedos sobre as linhas, que pareciam pulsar com um brilho roxo fraco. — Kaelan! — gritou ela, apontando para as marcas. — Isso não é natural. Parece um ritual... algo antigo. Essas coisas não estão aqui por acaso!

	Kaelan lançou um olhar rápido para as marcas, mas a criatura diante dele exigia toda a sua atenção. Com um movimento rápido, ele cravou a espada no peito da besta, que soltou um urro antes de colapsar em uma nuvem de cinzas. Por um momento, o campo ficou em silêncio, exceto pelo crepitar das chamas distantes e pelos gemidos dos feridos. As criaturas restantes recuaram, desaparecendo nas sombras tão rápido quanto haviam surgido.

	— Isso não foi uma invasão — disse Draven, limpando o sangue da espada. — Parecia mais... uma distração. Como se estivessem nos testando.

	Kaelan assentiu, ofegante. — Batedores. Eles queriam ver o que podíamos fazer. — Ele olhou para a ravina, onde o brilho roxo ainda pulsava, como um coração maligno. — Precisamos fechar aquele portal antes que o verdadeiro ataque comece.

	Antes que pudessem se organizar, um grito cortou a noite. Lyria foi a primeira a reagir, correndo em direção ao som. No meio do campo, entre os destroços de uma carroça incendiada, um jovem aldeão estava caído, segurando o braço ensanguentado. Seus olhos, porém, eram o que chamaram a atenção: brilhavam com o mesmo fulgor roxo das criaturas, como se uma força sobrenatural tivesse tomado conta dele. Lyria hesitou, a flecha pronta no arco, mas Kaelan a deteve com um gesto.

	— Ele está vivo! — disse Kaelan, ajoelhando-se ao lado do jovem. — Qual é o seu nome?

	O aldeão, tremendo, conseguiu murmurar: — Rion... Meu nome é Rion. — Sua voz era fraca, mas carregada de pavor. — Elas... elas me tocaram. Eu vi coisas... coisas horríveis.

	Torin se aproximou, examinando os olhos de Rion com um olhar cauteloso. — Ele está amaldiçoado. A energia dessas criaturas está dentro dele. Não sei se posso removê-la sem matá-lo.

	— Então o levamos conosco — decidiu Kaelan. — Não vamos abandoná-lo. — Ele ajudou Rion a se levantar, enquanto Draven e Lyria trocavam olhares preocupados. O grupo começou a se mover em direção à ravina, mas a sensação de que estavam sendo observados não os abandonava.

	Enquanto atravessavam os campos devastados, Lyria continuou a estudar as marcas no chão. Eram complexas, com linhas entrelaçadas que formavam símbolos que ela não reconhecia, mas que pareciam antigos, como se pertencessem a uma era esquecida. — Isso me lembra algo que vi nos arquivos do templo — disse ela, franzindo o cenho. — Rituais de invocação. Mas quem faria algo assim? E por quê?

	Antes que alguém pudesse responder, um vulto surgiu na trilha à frente. Era um velho, encurvado, com uma capa esfarrapada e um cajado nodoso. Seus olhos, apesar da idade, brilhavam com uma intensidade que fez até Draven hesitar. O velho ergueu a mão, sinalizando para que parassem.

	— Vocês não deveriam estar aqui — disse ele, sua voz rouca, como se não fosse usada há anos. — A Chama os guiou, mas o caminho é mais perigoso do que imaginam.

	Kaelan

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	
	

